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De Lisboa ao Brazil em avião 
A'' hora em que estas linhas virem a luz da publi- 

cidade, já o leitor deve ter rejubilado e até talvez chor 

rado de commovedora alegria, pela gloria que mais 

uma vez coube a este famoso paiz que se chama Por- 

túgal. : 

E' tal a confiança que se arreigou no nosso espi- 
rito de que os heroicos/aviadores Saccadura Cabral e 

Gago Coutinho levam a bom termo a sua arrojada 

tentativa, que estamos na plena “convicção de que 

de aqui a algumas horas chegará aos nossos ouvidos 

o signal estrondoso do derradeiro triumpho. 

D'aqui até lá, a tensão nervosa que de nós se apos- 

sou desde aquella bella madrugada de 30 de Março em 

que os destemidos homens de sciencia partiram cheios 

de fé, fé consciente baseada nos seus profundos conhe- 

cimentos da navegação aerea, trar-nos-ha sob o seu 

domínio. 
E' que a alma de nós todos, a alma d'este nobre 

povo que tão grandes exemplos deu ao mundo intei- 

ro e para o qual podemos reevindicar, com legitimo 

orgulho, o primeiro logar entre os percursores da mo- 

derna civilização; a alma de Portugal vae n'este mo- 

mento, encarnada em Gago Coutinho e Saccadura 
Cabral, voando atravez o espaço em demanda 

d'aquelle enorme e formoso torrão americano onde 

ha seculos um portuguez tambem fôra o primeiro a 

aportar. 
O sangue que corre nas veias de Coutinho e Sac- 

cadura é bem o mestro sangue dos Gamas, dos Al- 

várez Cabral, dos Camões e. dos Albuquerques. 

E' o sangue, é a alma, é a inteligencia, é emfim o 

coração da Patria Portugueza. 
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Neste momento todas as outras nações civilisadas, 

algumas das quaes ainda estavam n'uma infancia mui- 

to primitiva /quando: Portugal lhes deu'as lições do 
seu grande heroismo e do seu muito saber, estão com 

os olhos atentos: na: espectativa de terem. de ler, tal- 

vez até com certo despeito, mais uma pagina escripta 
2a letras de ouro na historia do mundo por dois gran- 

des portuguezes: f 

O bello” emprehendimento que a nós como a to- 
dos os bons portuguezes tanto nos traz alvoroçados e 

ai que. erradamente. alguns. teem chamado um raid, 

não é bem uma aventura como muitas outras, mais ou 

menos. felizes///que já se teem efectuado atravez os 

arés e que, merecendo comtudo a admiração de que 

todos: os  heroismos são dignos, não se basearam em 

dados scientificos precisos como este. : ' 

A travessia Lisboa-Brazil é duplameute valorosa, 

potque 1a par. da fé e da coragem, da serenidade e 

desprezo mesmo com que esses homens encararam a 

possibilidade dé irem ao encontro.da morte, ha a con- 

fiança nos. calculos scientificos estudados e prepara- 

dos préviamente com uma constancia, pretinacia e uma 

superior intelligencia difficil de egualar. : 

As duas primeiras étapes Lisboa-Canarias e Canas 

rias-Cabo Verde, realisadas com aquella precisão ma- 

thematica que lhes prestou o maior brilhantismo, são 

quasi que uma segura garantia de que o restante per- 

curso se effectuará nas mesmas condições. 

Esta nossa convicção mais funda se tornou ao ou- 

virmos da bôca de um dos nossos mais illustres offi- 

ciaes de marinha que tem seguido o assumpto com 

aquella minuciosidade scientifica propria dos que con- 

sagram o melhor da sua intelligencia a tão complexos 

problemas, e cuja modestia, tão grande como o seu 

valor, nos obriga a occultar-lhes o nome, palavras 

Como as que se seguem: : 

«A sciencia,. o methodo, o sangue-frio e a probi- 

dade scientifica «de qualquer dos meus dois camara- 

das que se abalançaram a uma tão grandiosa tentati- 

va, são seguro penhor de que só uma avaria eventual 

do motor devida a uma causa impossivel de prevêr, 

poderá obstar a que se não effective por completo.» 

“Animadoras palavras! ! 

Segundo os calculos do mesmo distincto official, os 

aviadores devem poder contar com umas quinze mi- 

Ilhas de vento predominante N. E. a favor desde a 

sahida de Cabo Verde até á zona das Calmas. 
Estas quinze milhas sommadas ás 70 de força do 

motor; / imprimirão ao hydro-avião uma velocidade de 

85 milhas á hora. AgioNe 

A' sahida das Calmas devem encontrar vento S. E. 
que contrariando a marcha'do apparelho, lhe dimi- 

nuirão à velocidade de um coefficiente exageradamen- 

te computado em dez milhas. 

Com estes prós e contras, se outros impossiveis de 

prever não se apresentarem, a viagem até Fernando 

de Noronha não deve attingir as 18 horas cautelosa- 

mente previstas pelos aviadores. 
Se, como já se annuncia, tiver de amarar nos ro- 

chedos de S. Pedro e S. Paulo, pela impossibilidade 

de. o avião descolar em Santhiago com a carga de ga- 

zolina indispensavel para mais as 340 milhas até Fer- 

nando de Noronha, em nada se desvalorisa o em- 

prehendimento, antes pelo contrario mais interessante 

e difficil o torna pelo augmento das peripecias de que 

se reveste, dada a pequenez dos rochedos—uns 500 

metros de extensão apenas --que os torna pouco visi- 

veis, o terem mais uma amarissagem e uma descola- 

gem cujas condições não são faceis de prevêr. 

Esta divisão da étape Cabo Verde-Fernando Noro- 

nha em duas, apenas trará como inconveniente o atra- 

zo de algumas horas na chegada ao destino definitivo.
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Emb eompensação dáiaos navegadores aivantagem de 
têrems ide seguir: uma trajectoria sobre:a linha em que 
é maiss frequente a návegação máritima e, portanto, 
conv ciais probabilidades: de serem; vistos e!soccorri- 
dus, em caso: de necessidade; por algum: navio. 
sir;Ao descolagem: juntorraos rochedos; entre os quaes 
has um pequeno oanal condeno é provaveloseja - feita a 
amarrisagem, é de esperar não se torne muito: difficil 
dado orfacio da scarga do: Fstiiioa já se: dehar bas- 
tantebaliviadás s57) 2of 
aiuHm: porto tambem digno de ser si em ésidotis 
cia €rauezé neccessanionque todos: conheçam; é 0 facto 
de :os dois sabios,aviadores se servirem, pára os seus 
calculos dé navegação, de aparelhos por elles aperfei- 
coados: ou: da sua autoria/, o) quer ainda válorisa- mais 
o seu. feito. 

sacAÃssim sé que. o sextante de que Gago GSobtinito se 
serve! bpara: os caloulos de navegação, é um apparelho 
com: uma:: modificação. por elle: introduzida que so 

“ torna 5 de! uma perfeição! até agora aindá) não  / atingida. 
1Essa; modificação consiste na adição ao-conhecido 

sextante de: navegação 'de um nivel de bolha de ar de 
curvatura. devidamente: calculada para se poder facil- 
mente fazer parar a bolha que; reflectindo no espelho 
pequeno juntamente com à linha de!/fé, permitte-to- 
mar araltura em relação ao horizonte racional do lo- 
calda observação. 

Para permiíttir a correcção dos rumos durante:o 
intervalos que deve: mediar: entre duas observações, 
aitida- Gago: Coutinho e Sacadura Cabral imaginaram 
um novormethodo de determinação de direcção e for 
candevento “pelo lançamento de balões de fumo. e 
sEOSDOginas marcações emirumos cruzados. 

ye A epocha! para a realização da travessia, tambem 
não: foi; ,como muitos poderiam suppôr, escolhida ao 
"acaso. Foi scientificamente determinada por. meio do 
estudo das cartas metereologicas'te compilação de ele- 
oo as buaStica Med o pedidos e!colleccionados. 

sIAS'scientiaçia serenidade e a valentia dos dois hé- 
inidándd tardarão, nOs,: a ser. eRGAdos do mais com- 
ae e brilhante exito, B 

JAssinv-oo esperamos. L Bié ) 
PE too Gornes 

CO ABIAHIO OPIIBEOID: 

o duro. o expatriado 
ao, GCovérno. ebedepe nos seus designios financeiros 

a um systema falso para o qual devemos cháâmar a 
sua-attenção, ado parlamento e: ainda: maisà- do paiz. 
't5/A imprensa, divulgou que o sr. ministro das Finanças 

: oaleulava: EIN mais:deis$ 00 ..000./000,011 450. 000 contos 
sem. .ouro, as disponibilidades quensos ! portuguezes 
Ainham; transferido; para o estrangeiro. 
obnSabemos: que.n'esta base!inconsistente se projecta 
emitir um grande: emprestimo, interno.e perpetuo em 

"ouro. Um dos seus fins especiaes seria atrai-las em 
parteoá: subseripção dos novos;titulos vantajosos. 
abr De: jontro, lado; o!Governo iassentou no relatorio 
da fazenda uma, doutrina eheia;de ilusões e propositos 
graves: Ahú se proclamarque. atravez d'este periodo 

- eritico sen Estado; actualisou,as suas despezas comuns, 
sem: ter feito-nas suas receitas! a actunatisação. Esta deve, 

“portanto; ser agora feita nos impostos, geraes—tal é a 
conclusão -que se deixa entrever no mesmo documento. 

; jáio programma: lido pelo Governo o havia anunciado. 
Os Governo está .perigosamente distante. das reali- 

hebda existentes, e do caminho. prático. Vejamos o 
Prisstico: ferrénb falso/ em que se prejonde seit vananvéi 
E. 

Hits dei iuhdamentos se; dan im O sr. ministro 
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das Finanças. para dizer quetinham ido lá paraefóra 
100 k 000)000 libras de reserva? Em nenhúins/ Erauma 
hipotese. arbitraria “contra a propria verosimilhança. 

O ouro existente no paiz tinha sahido.quasi total- 
mente ao desencadear-se a crise de 1891. Pouquissimo 
haviá fórá da pequena reserva do”Banco de Pertugal, 
ão Começar Aa snerra Talvez d maior parte d'este foi 
vendido em 1915 e 1016 ao estrangeiro : á Espanha 
ou á Allemanha atravez d'ella. "Ssim as transferencias 
de disponibilidades, que, se, fizeram” principalmente 
desde 1918, não teem relação, nenhuma com as libras 
esterlinas da moeda que ainda havia em Porvrtuypal. 

1 Ellas, devem . ter . derivado: quasi inteiramente da 
differença entre o ouro que entrou no paíz desde 
1914 e aquelle que foi applicado pelo governo e pelos 
particulares em pagamentos externos. Sea podéssemos 
determinar, o nosso problema estaria quasi resolvido. 
Com effeito, a quantidade evadida não a podia exceder, 
e poderia, portanto, ser mais facilmente calculada. 

Qual foi de 1914 a 1021 o defícif do nosso balanço 
de pagamentos externos, postas de lado não só'as 
déspezas' do” corpo: sexpedicionario, para as“quais à 
Inglaterra adiantou o dinheiro, mas tambem, por em- 
quanto, as remessas cambiaes dos nossos emigrantes ? 

Consideremos.em primeiro logar o deficit do .com- 
mercio exterior acusado pelas estatisticas alfandegarias. 

Reduzamo-lo a libras pelo cambio medio de cada 
anno. Elle tem sido o seguinte : 

Annos Contos Milhares de libras 

OMAN AE aa 42.184 Tor500 
LOS a Ro RPA 42 484 6.200 
TORO TA rã RNETA: OA 10.000 
191 To o Da Sadia, / . 10.:600 
LOS ienes ne aaa 04. 963 11... 800 
[OU AO SA DEATA Se: «1 102.445 12.800 

D.As estatisticas :1de 1920 e de 1921 não se acham 
publicadas. Mas guiando“nos: pela marcha do deficit 
commercial nos annos anteriores, não é hiperbole su- 
por/que elle fosse de cerca de £ 13.500. 060 em 1920 
& ide se 14) 500 :000 emu 1921: 

O deficit total nos oito annos seria assim de 
£ 14 /500.000 em 1921: 

O. deficit total nos oito annos seria assim. de 
£///86/900:000. / Más | concedamos "que a exportação, 
por apoucamernto dos valores declarados e. pelas vendas 
clandestinas para a Hespanha,'foi realmente 50º, 
maior. Ella teria sido de mais cerca des£ 28.000 .000 
nó periodo inteiro. O deficit commercial baixaria assim 

"pnárave 58º900"000. 
De outra parte, é um factor OAB a reexpor- 

tação colonial para o estrangeiro. Procedendo-se como 
no caso precedente, ella seria representada no quadro 
seguinte: 

Ann s Gontos Milhares de librás 

ERON ATER 12:505.. 2.200 
PE oo da at, fem P5 130 Ea AUTO) 
| oa PENSO AN RIAA INST ZA 
PATOS RR E E, 15.753 1.500 

STCP TENRA a Bia BA 800 
1910. A Agr 14.247 1.180 

Supunhamos que tivemos mais cerca de 2.500.000 
em. 1919 e em 1920. OQ: totab seria" de “cencade 
12.000 : 000, 

Mas acreditemos que óuVA tambem uma dimi- 
nuição de 50 “/, no valor manifestado. À conta ele: 
var-se-hia assim à £ 18.000 000. 

Abatamo-la no deficit commercial-acima túltúiado. 
Este passaria a ser de £ 40.900. 000, 

Reduzamo-la ainda. hipoteticamente a cerca de
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metade d'essa verba supondo que a tanto subiu tam- 
bem nos oito annos a importancia dos fretes, seguros 
e, commissões . nacionaes que exageraram a impor- 
tação. apparentemente,,, figurando, , no valor d'ella, ou 
devem ser acrescentados ao da exportação. 

Em seguida podemos calcular na média de 11. 000 
contos ouro a annualidade representada pelos encargos 
communs do Thesouro no, estrangeiro e pelos juros, 
amortizações e. dividendos exteriores de companhias 
que operam no paiz., Seria um total de 88.000 contos 
no mesmo periodo. 
... Mas. os portuguezes são portadores de uma gran- 
dissima parte da nossa divida. externa e de fundos 
extrangeiros. Devem ter d'ahi recebido cerca de 40.000 
contos. ouro em. juros e amortizações. Os 88.000 
contos podem assim reduzir-se no balanço a uns 
10. 000.000 libras em conta redonda. 

Abatendo-os. no deficit, commercial. acima redu- 
zido, chegamos assim .a. um deficit total de ouro de 
UCA Ago aproximadamente, no periodo de 1914- 

—, Não se pode fazer mais concessões do que fizemos 
ao exagero alheio, deixando para traz um paiz imen- 
samente arruinado sob as apparencias de um insigni- 
ficante deficit de ouro nas suas relações externas com- 
muns. Como o cobrimos e o que restou ? 

Nunca foi possivel, saber-se mesmo antes da guerra, 
com. aproximação bem satisfactoria, quanto nos man- 
davam por anno os portuguezes do Brazil, dos Estados 
Unidos, de Demerara, da Oceania e da Africa do Sul. 
Os caleulos mais auctorizados variariam entre cinco e 
sete milhões de libras. 

O, que ! succedeu., desde 1914? Parece indubitavel 
que nos primeiros annos houve uma diminuição con- 
sideravel. e, depois, do, armisticio um augmento des- 
proporcionado, nas remessas do Brazil e da America 
do Norte, ronde /o movimento passou a enfraquecer 
apreciavelmente desde 1921. por;causa da crise indus- 
trial: O salario dos obreiros .portuguezes que teem ido 
trabalhar .na França. e.na, Hespanha devem tambem 
ter dado um .bom contingente de ouro. 

Poderemos conceder que. viessem de toda a parte 
em media annual oito milhões de libras? 

Nunca decerto mais do. que isso! Em tal hipothese, 
teriam vindo, £ 64-000,.,000 no periodo de que se trata. 
Por “outras palavras, depois de coberto o suposto defr1- 
cif de ouro de & 10.000.000, teriam restado cerca 
de £ 54:-000 - 00 no balanço geral.» 

Parece-nos muito provavel, que as. disponibilidades 
invertidas em moeda estrangeira orcem entre 40:-e 50 
milhões de libras, ou ,excedam algum, tanto 200.000 
contos, ouro. 

A deslocação de £ 100.000-000 é que seria 
inteiramente . impossivel. Isso corresponde a quasi 
tanto. como a.somma dos valores declarados da nossa 
exportação reduzidos a ouro, e das remessas maximas 

que possam, ter, vindo dos emigrantes. E como teriâmos 
pago a importação e o resto ? 

—»  Saber-se onde está o dinheiro invertido não é me- 
nos difficil: Muita gente supõe que tudo. foi posto em 
papel esterlino, e, tudo está na Inglaterra. De muitas 
outras. moedas foram as compras açodadas Mas entre 

ellas teve e tem ainda logar de honra o marco depre- 
ciado, que nisto chegou a rivalisar com a libra. 

- As informações. que temos colhido a este respeito 

são verdadeiramente graves. A inversão de escudos 
em marcos vem sendo sempre enorme. 

Ella deve. já aproximar-se de 100.000 contos ouro 
e ainda continua a ser apetecida e realizada. Calculando 
que o marco fosse comprado a oito centavos em me- 
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dia, já n'este momento deve ahi haver uma perda de 
vinte milhões de libras pelos que se habilitaram nesta 
lotaria. 

A loucura d'esta jogatina alastrou-se de alto a 
baixo na sociedade portugueza, indo até ás villas e 
aldeias certanejas. Muitos nem mesmo fizeram a trans- 
ferencia “para bancos estrangeiros, onde colhessem 
algum: juro. 

Adquiriram os cheques do cambista e guardaram 
bem guardados nas arcas e gavetas esses papelinhos 
á espera da sorte grande—-a alta valorização da moeda 
gêrmanica!! Ninguem os arranca d'alli: como de lá 
e de outras partes, ninguem arranca as derradeiras 
libras, corôas e meias corôas de prata e as proprias 
notas do Banco de Portugal. 

O sr. ministro das Finanças não se engana apenas 
quando supõe que estão lá fóra tanto como aprôxima- 
damente meio milhão de contos em ouro. Illúde-se 
quando imagina que pode trazer para um emprestimo 
interno ao menos uma grande parte do direito inver- 
tido em moeda estrangeira. Ainda de outras formas 
veremos a inconsistencia do plano, quando tudo exige 
soluções bem fundadas e efficazes. 

Quirino de Jesus. 

O augmento de tarifas nos diversos paizes da Europa 
desde o começo da guerra 

Desde 1914, isto é, desde o começo da grande 
guerra até hoje, em quasi todas as nações da Europa 
as emprezas de caminhos de ferro se teem visto for- 
çadas a augmentar os preços das suas tarifas. 

Por acharmos interessante conhecer-se a percen- 
tagem d'esses ausmentos sobre'as tarifas, a seguir in- 
dicamos. por nacionalidades : esses augmentos que, 
como é natural, foram maiores nas nações beligeran- 
tes, entre as quaes figura Portugal em terceiro logar, 
do que nas neutraes. 

Allemanha. — Até Abril do anno passado houve 
onze augmentos que n'essa altura representavam 665 *º/, 
para mercadorias, e 652 º/., em média, para os passa- 
geiros. De Abril do anno passado até hoje, já se deram 
mais. uns quatro ;raugmentos, estando actualmente em 
900 o para mercadorias, em 800 “o (media) para pas- 
sageiros. 

Austria. — Tem acompanhado mais ou menos a 
Allemanha, estando hoje em 1 000 */, para mercado- - 
rias.é 500 para passageiros, não contando com impos- 
tos e suplementos. 

Belgica. — Houve trez augmentos, um de 40 */, em 
1918, outro. de 60 */, em 1920, e outro de 10 º/o para 
passageiros e 50 ºº/, para mercadorias, excepto as da 
4.* classe que só tiveram 25 º/., em Julho de 1920. À 
situação hoje é pois de 110 o em passageiros e 50 º/, 
em mercadorias. 

Dinamarca. — Quatro augmentos: um em Outubro 
de 1917, outro em Dezembro de 1918, outro em Ou- 
tubro de 1910 e o ultimo em Junho de 1920, dando 
em total para a rêde do Estado, 100 "lo, em media, 
para passageiros e 200 º/, para mercadorias. Nas rê- 
des das diversas companhias, os augmentos foram va- 

riaveis, dando em media 125 "/, em passageiros e 230 

em mercadorias. 
Hespanha.-— Só foi auctorisado um augmento de 

15 “/o nas tarifas geraes de 1914. 
França.-- Em Março de 1918 foi auctorisado o 

augmento geral de 25 º/.. Em Junho de 1920 foi ele- 
vada a sobretaxa nos bilhetes de passageiros, sem pre- 

juizo do augmento anterior, a 45 º/, em 3.º classe, 50
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em. 2.6 55, em.1.º,1e.de 115 “/o/para mercadorias, do 
que. resultou. ficarem. :os. passageiros $obrecarregados 
com v, 75 e8Oo%, conforme a classe, e as mercado- 
rias em. 14 ou; Mas.comoi pouco; depois se fez a unifi- 

: cação, das: tarifas, em. bases, superiores em 35 e 40 “*/, 
ás, de antes da guerra, e,se suprimiram tarifas especiaes 
& pregos. especiaes, de .concessão para protecção a: cer- 
tos transportes, fo) augmento real pode- -se computar 
hojesem 75, /5' para: passageiros e, n'uma, media de 370 
Dara, mercadorias, -pois começando -em-140 º/., em mui- 
tas, chega a; attingir-600 /0. sb; 

Inglaterra; Só, em Agosto de 1920 a Buitata Al- 
bion, precisou .de elevar as tarifas não tendo até hoje 
feito. mais augmentos, 75 º/o para passageiros e 100º, 
para mercadorias, que na pratica attinge 140 º/, coma 
adição de uma taxa fixa que. varia! segundona .natureza 
do. transporte.,. , 

Italia.-— Já nove vezes teem sido. majorados os pre- 
ços; «podendo, computar-se hoje numa media o aug- 
mento, de, 160. º/,-para passageiros, 240 “/o para:baga- 
gens, e. mercadorias. varias, e 150 º/, para 0s/genetos 
alimentícios. 

Noruega. — De 1917 a 1920. houve cinco augmen- 
tos .nos preços dos bilhetes de passageiros que atin- 
gem 190 /., na-lifie 2.º classes e 140 “/; na 3.º; 180 *º/, 
na 2.º classe e 120 na 3.º nos bilhetes mensaes, e 120 o 
nos bilhetes para operarioss As mercadorios sofreram 
oito augmentos, de Maio de 1915 a Setembro de 1920, 
elevando as “tarifas ém 165 */6' para o leite, queijo e 
outros comestiveis:-e animaes; vivos; e em 200 %º%, para 
as demais mercadorias em — e pequena velo- 
cidade. 

oRortugal; — Seis Sdinodiea emicinco annos. O pri- 
mino: des10 Dos o segundo. de 40 º/5/e o terceiro de 

117 Destes augmentos itrazão isentas alsumas merca- 
dorias» de - primeira: necêssidade, não sendo petfeita- 
mente .egual nesse ponto o regime nas diversas em- 
prezasisEm:> Marçorde: 1920 fez-se'a unificação das ta- 
rifas| geraes-se de) despezas accessorias, e as condições 
das especiaes para mercadorias em p. v., tendo cada 
empreza adotado nas suas tarifas especiaes internas os 
preços;em harmonia com o seu'trafego. 
Foram ao; mesmo tempo suprimidas as tarifas com- 

binadas: 
. Todasiras tarifas de 1920 foram estabelecidas em 

beada isuperiores ás de 1914, do que deve ter resultado 
em media, cerca de uns 50 º/o; o que com a falta das 
tarifas, directas combinadas, que erám muito reduzidas 
e com;arelevação da' sobretaxa a 100 º/; auctorizáda do 
mesmo tempo: em todas as tarifas, deve ter” dado” em 
globo um augmento de 200 º/,. 

Posteriormente a“sobretaxa de 100 foi elevada a 
200 º%/o de uma forma geral, e recentemente a 300 */, 
para. mercadorias, conservando-se comtudo em 200 */, 
para os artigos deprimeira necessidade, é 250 º/, para 
passageiros, havendo linhas que ainda não fizeram 
este ultimo (passageiros) mas que é natural não con- 
Servem anexcepção por'muito tempo. 

Não iremos muito longe da verdade calculando, 
em media, uma differença para 1914, de 300 para pas: 
sageiros: e 400 */; para mercadorias. 

Suecia Der 1915 a 1020 sete augmentos que nas 
linhas do Estado'attingem hoje 279 */, em passageiros 
é 250/º/, em mercadorias, é nas linhas das Compa 
nhias 110 º%, e 250 %, respectivamente. 
Suissa. Cinco elevações de preços no mesmo 

lapso de tempo e que em resumo dão actualmente 

para 'passageiros 51 */, nos bilhetes! simples e 21 */, 
nós de ida e volta; para mercadorias 135 º/,. 
-1GComo acima: dizemos, Portugal ocupa o terceiro 

logar nã escala dos augmentos, não tendo, é claro, em 
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conta a Russia sobre a qual não conseguimos obter 
dados positivos, apezar de os deligeticiarmos encon 
trar nos exemplares que possuimos do Boletim Com- 
mercial da Delegação Economica da Républica dos 
Soviets na Italia. Mas é bóm ter em conta que dada à 
circunstancia "das linhas portuguezas estarem traba- 
lhando até 1914 com tarifas muito réduzidas, apezat 
dos ausmentos que tem sofrido ainda se éncontram 
relativamente mais baixas do que as das outras nações, 
como por exemplo a Hespanha que ápenas teve um 
augmento de 15 ,/º, e onde as emprezas estão pedindo 
Novos augmentos como as crianças rachiticas pedem 
Emulsão de Scott, tendo especialmente em considera-- 
ção a desvalorisação da nossa moeda. 

Oxalá que os nossos caminhos de ferro não ve- 
nham ainda a carecer de novas majorações de tarifas, 
mas não será muito pata admirar que, se as circums- 
tancias economicas continuarem à aggravar-se, se ve- 
jam na contingencia de lançar mais uma vez mão 
d'esse- recurso. 

Ha motivos porém, para esperarmos que as coisas, 
dentro em não muito longo prazo, tendam para uma 
melhoria sensivel. Até lá, é ter paciencia é coragem. 

Para a frentêé é que é o câminho. 

A tiquidação da frota mercante do Estado 
O projecto apresentado ão parlamento pelo sr. Li- 

ma Basto para a cedencia á industria particular dos 
navios do Estado, é uma obra verdadeiramente nota- 
vel, não se tendo esquecido os pequenos detalhes que 
um assumpto d'está importancia requeria. 

Vamos pois dentro em pouco ver a nossa titáriitia 

mercante em condições de servir dignamente os legi- 

timos interesses do commércio, das colonias e das 
nossas importantissimas colonias de emigração. 

Nunca é tarde reparar um erro, e este bem tem 
custado 'a "corrigir. Deram-se "os navios a'uma admi- 
nistração do Estado, que durante dois anfitios bateu o 

record da incompetencia em materia de navegação. 

Não queremos aqui fazer a critica rigorosa do que 
foi essa inhabel administração; d'isso se encarregou o 

sr. Lima Basto, no relátorio que precedeu aquelle di- 
ploma, mas ha coisas que bradam tão alto que não 

podemos deixá-las passár em silencio. ; 
Lançaram se durante o consulado admiristradór 

do. Estado, duas carreiras de vapores, que ha muito 
eram exigidas pela" dignidade thácronal. A da America 

do Norte, e a do Norte e do Sul do Brazil. A inten- 

ção revelou um grande assomo de patriotismo, e por 

isso desconte-se-lhe uma parcella dos erros commet- 

tidos; mas ha coisas que bradam aos Ceus. 
Os barcos foram lançados pará 6 mar, sem que os 

commandantes nem os agentes tivessem conhecimer- 

to da data de escalas, 0 que é unico em materia de 

navegação. Os vapores, mercê d'uma tripulação dis- 

ciplinada e cheia de boa vontade, uma vez a navegar, 

seguiram a sua derrota, à contento dos passágeiros, 

que exaltavam o serviço, à bordo como modelar. 

Mas a chegada aos portos era um verdadeiro suú- 

plicio. Os agentes! dêémoravam os vapores como en- 

tendiam, ninguem sabendo quando eéra a sn e 

muitas vezes qual éra a derrota a seguir! 

Nos portos do Norte da Europa fói porem o re- 

cord. A agencia do Havre vendia as passagens mar- 

cando, por calculo, o dia de sahida. Telegraphava para 

Hamburgo a perguntar quando o vapor d'ali sahiria, 

e não obtinha resposta! 
Afinal lá vinha o vapor. Mas chegava a Anvers e 
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ali ficava retidos-como aconteceu, com onLima uns 

poucos de dias, com os passageiros a bordo à espera 

da carga que ainda estava em caminho. 39h 
' 
t Í H 

* * 

* 

Mas, apesar. de todos os, desvarios e irregularida- 

des, os vapores. vieram. do, Brazil,sempre cheios de 

carga e de passageiros, 0 que vejo provar aos timora- 

tos que está ali reservado: para, a bandeira, portugueza. 

um grande successo., E Rn 
O. programma . ministerial, é vasto, e d'elle podem 

resultar, grandes. proventos, para. o, paiz. Criam-se, lir 

nhas, regulares para todas as, colonias africanas, bem 

como para;a India e Extremo. Oriente. Estabelecem-se 

tambem carreiras, para o Brazil, e. para. Nova, York, 

tendo aquellas, inicio n'um porto, do Norte da Europa. 

Um. artigo,.ha', porem,que merece, especial. referen- 

cia eque vem da inteira, satisfação, ao que desde 

ha; muito .vimos, tratando: a possivel troca, no estranr 

geiro,, d'um lote de navios, de carga por vapores de; 

passageiros, visto, precisarmos de unidades d'este typo 

e:termos d'aqueles em demasia. 

O, artigo 2. >, alinea: se.mo 105 dizão seguinte... «berd 

permittido  á, Sociedade, com autorisação, do governo, a 

troca de algumas unidades concedidas, por, outras 

mais convenientes e adequadas ao serviço,a estabele- 

cer, devendo o valor das unidades a entregar e a rece- 

der ser arbitrado previamente por corretores, ofíciaes 

Inglegessanivoab s | ” 

, (Esta é que é boa doutrina e a formac.omo o, artigo 

está. redigido, afasta .qualquer surpresa desagradavel 

a que. a Sua, applicação pudesse dar lugar, 
“Foi, .pois,, sempre a nossa ideia, da. qual, directa- 

mente, demos..,.conhecimento ao .então, director, des 

To"M.-Esvarguerpara, mais «facilidade de execução; jun- 

támos, uma nota .de 22. navios de, passageiros, ex-ale- 

mães.de que. a, Inglaterra se queria desfazer, e de, cuja 
venda estava encarregado: Lord Enchecap;, | 

Entre esses 22 barcos, havia nada.menos de 12, de 
tonelagem e 1typo,do nosso, Lourenço, Marques. e que 

com este podiam fazer a carreira do, Brazil. á 

E! -claro / que,/ nunca. tivemos resposta. Tendo a 

Direcção dos T. M. E. melhor entendido resolver,a 

questão transformando. navios, de, carga em vapores 

de passageiros, embora isso. custasse, milhares de con; 

tos e levassem os trabalhos tempos sem, fim, como 

aconteceu.com o Machico, o. primeiro,e único, que so- 

freu a operação, e onde, ha um anno, os trabalhos fo- 

ram iniciados.e ainda não .estão concluidos. 

Sempre a mesma economia esbanjadora, .., 
U 

E) * 

* 

Mas deixemos o passado para pensar no futuro. O 

diploma ém questão” permittirá' constituir uma ou 

mais empresas, rigorosamente nacionaes para a explo- 

ração da frota mercante do Estado, e d'uma adminis- 

tração inteligente e ponderada muito ha a esperat pa: 

rá o desafogo do nosso commercio exportador. 

No entanto, como nunca é de mais malhar. sobre 

uma ideia, quando se nos afigura que d'ella sahirá um 

bem nacional, vamos repetir /o que” jásaqui temos 

dito, : 

E! preciso que a linha do Sul do Brazil seja quin- 

zenal, com barcos do typo do 7Traz-os- Montes, e que 

41! da Costa! Oriental seja tambem quinzenal, indo! um 

vapor pelo Cabo, e voltando pelo Canal é outro em 

sentido “inverso, com vaporés pelo menos do typo do 

Quelimane: do 1190 sb TATA: 

"Tem-se falado em fazer a lipha do Brazil com vapores 

de carga: e passageiros de 3.º “classe. Se assim fosse. se- 

82. 

ria um'erro imperdoável, pois.era colocar-mo-nos numa 
inferioridade flagrante perante! as outras -companhias: . 

Não. devemos, «de, maneira algumas, procurar, fazer 

concorrencia, aos grandes e luxuosos vapores quedas 
zem alinha do Brazil; mas devemos assegurar-nos . 

convenientemente abem servin.os interesses dos .nos; - 

sog compatriotas d'alem. mar. tariid so 3,1 011! 

A: linha da. America; do, Norte tambem.não, deve 

ser descurada,'se bem: que ella não, exija: n'este;mo: 

mento. vapores luxuosos; Dois. bareos.modestos,ecom 

acommodação «para uns. 50, passageiros de 1.º classe; e 

uns 200:1de) 3:*, bastarão para inicteisiiinos o * [-52 

Vamos: começar” devagar, a passos lentos imas)pres 

ciosos, que em taes casos a victoria é sempre certa.) 

V sou Omega Adoos 

Guerra Maio 5% 
5 MEX E Do, ' 

% Í Es ; ' j i À % + k H ij PI 4 
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H situação dos Caminhos de ferro 
na Grã-Bretanha após a guerra.» 
Assituaçãondos: caminhos 'desferro; na Grã-Breta- *, 

nha detivadã! dá guernasmerece «especial intéresse;, 

para » serem Itécolhidos na Gazeta, alguns factossde 

actualidade sobre uma organisação tão: vasta; 25 si 
nmRecolheremos;: itambeín: de uma maneira gerál as - 

diversas opiniões correntes! em. Inglaterra .acercaidos 
agrupamentos ou: centralisações «das várias emprezas 

ferro-viarias como foi determinado por decretocdo 

anno: passado (1921 Railwaj Act): : INCRA cl o: 

») Em: virtude: de «umas lteiipromulgada em; 18719 ao = 

rebentár)a rguerra;a 4 ide Agosto de 1914; 08 caminhos 

de ferro da Grã-Bretanha passaram a ser explorados. 

sob 0! dominiosdinecto:do: governo inglez e só foram 

entregues: ás «explorações imespectivas.a, 15, deAgasto 
do annosffindiosstianol Sb: otnsmencasbteT: 

Ao tomar posse dos caminhos desferro, o gavenmo 

inglez realizourumar operação! excelente com; /os répre- 
sentantes: das emprezas;!nas. condições da: qualpa res 
ceita-“com- excepção da! classificada como miscelatiéa 

“era paga ao governo; que por seu lado concorda: 
vacem pagar aos accionistãs uma quantia egual tá 07,5 

ºfidarreceita equivalente «do; anno de 4913.////b Pódio, 

Muitas industrias: inglezas» realizaram, «durante 5a 

guerra, lucros enormes, mas n'esses as emprezás;fêtro: 

viárias não: tivietárm parte; algumas 0h 015155b OQ 

pSApezar de terem finalmente conseguido, bastantes 
concessões: em materia de salarios e:de horas de-tras 
balho, os ferro-viarios mosttarám, sem duvida nethu- 

mia, pouca da, avidez” ques caracterisou asáeçãoidos 
syndicatos: operarios| jinglezes? :os ' quaes: por gréves 

prejuúdicaraim lon!fornecimento indispensavel/ de munir 

ções para o front. SÍchO 65.6 

', Em numero reduzido, com uma consetrvação)im- 
perfeita de material circulante, se o- compararmos, ao 

de Jantes: da, guerra, e obrigados, a fazerem: bastante 

trabalhos sob. más. condições. de: illuminação, 08, ferro; 

viarios “inglezes:tripularam: sobre as linhas uma; quans — 

tidadecder'tratego semapnrecedenteis 2consar obie mai 

Era muito natural: que, em vistandos: lucros; teali* 
zados. pelos outros Syndiocatos opérarios não serabsti- 

vessem de-pedir grandes concessões;/as! quaes dive, 

ram:como resultado deixar, as! emprezas. nólbma, condir 
ção muito. menos :prosperiá que quando passaram; sob 
o dominio idirectocdo tgovernodi o qleniõe: po à 

Apezar disto, nas vatias, assembleias dos weonser 
lhos d'administração, «que .se teem ultimamente; reali- 

sado, lJouvoii-se a attitude judiciosa dos ferro;viarios; 
que teem mostrado reconhecer;a necessidade. aetual 
pata reconoimnisar e com .a' bôa vontade, pode-se. evitar 

HH * 1 ? m (1 BE AR dO PELO OrTRZ 

up: BI-58 à



90 

muito dos gastos que tem havido e dizer-se! que! os 
salários que se pagam hoje são bem ganhos. 

Voltando ao periodo da guerra, as despezas de 
exploração nas emprezas ferroviárias! augmentaram 
mais de 200 º[,, de modo que as tarifas de/mercado- 
rias tiveram de ser oneradas com uma sobretaxa de 
110 º*ºl, e os bilhetes de passageiros com 75 ló, Mas a 
proporção entre as despezas de exploração e a recei- 
ta ainda está muito alem da cifra de 1913. 

Se compararmos os ultimos quatro mezes e meio 
de 1021 com o periodo correspondente de 1913, ver- 
se-ha que o coefficiente de exploração da Companhia 
o. Caledonian Railway for de 83,5 ºl, em vez de 
0-1. 

O mesmo acontece se OMDArataÇOS o total de do- 
ze mezes da Companhia do Great Central em que o 
coefficiente de exploração foi de 89,33 º[, em 1921 e 
67,86 Il, em 1913. 

As condições durante o anno passado foram, sem 
duvida, excepcionalmente desfavoraveis ás emprezas, 
devido ão pouco commercio e á gréve mineira que 
occasionaram grandes diminuições tanto no transpor- 
te de mercadorias como no de passageiros. 

O movimento de passageiros na linha do London 
and Nort Western Toi sómente de 83 112 milhões; o 
qual comparado com o de 1920 dá a differença enor- 
me de menos 30 1/2 milhões. 

A tonelagem de mercadorias: transportadas dimi- 
nuiu: de 16,800,000 para 12.700.000, e-em quasi todas 
as outras linhas experimentaram-se resultados iden- 
ticos. 

As receitas liquidas podem augmentar sem duvida, 
se o commercio se intensifica, mas as companhias es- 
tão n'uma situação um pouco embaraçosa a este res- 
peito. 

Se as companhias pensarem em reduzir as tarifas, 
auxiliam com certeza o commercio, mas seria! neces- 
sario um grande augmento de tonelagem para com- 
pensar esta .reducção. 

"Os relatorios apresentados o anno passado, devido 
ao pouco tempo do anno durante o qual as compa- 
nhias exploraram as linhas desde que lhes:foram: en- 
tregues pelo governo, não são tão extensos como os 
de 1913 e pela mesma razão, os presidentes dos con- 
selhos d'administração referiram-se menos a numeros, 
como foi sempre o caso nos annos anteriores de nor- 
malidade. 

O decreto do anno Niindidona MIRA Railway Act 
ao qual já nos referimos, foi todavia materia para dis- 
cussão nas assembleias dos conselhos, assim como as 
consequencias provaveis da applicação do decreto. 

Por determinação d'este decreto os caminhos de 
ierro da Grã-Bretanha são divididos em quatro egru- 
pos, à saber: o grupo do Nordeste, do Este, do Sul e 
o do Oeste. 

O maior d'estes terá um capital agregado de 
527.000.000 libras. : 

Foi antecipado pelo presidente do conselho d'admi- 
nistração da Companhia do Great Eastern, que os 
agrupamentos trariam grandes economias, mas outros 
tem sido menos enthusiasticos a esse respeito, mos- 
trando-se mesmo hostis a tal emprehendimento. 

Uns dos primeiros resultados de centralisação de- 
ve ser, effectuarem-se economias e conseguir que o 
membro do grupo mais atrazado em aperfeiçoamen- 
tos equipare os seus ao melhor membro do grupo. 

Pode ser isto o fim immediato do agrupamento, 
mas o resultado é que não pode ser tão satisfatorio. 

Uma empreya que possa ser administrada de uma 
maneira eficaz por uma entidade unica, deve ter pro- 
vavelmente um limite ao seu tamanho. 

O grupo do North Eastern tem 7.000 milhas 
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(13,200 kilometros) de linha em exploração, rextenden- 
do-se de Londres ao norte da Escocia e servindo por 
pulações de caracter muito differente. 

A kilometragem do proposto Eastern Group em- 
bora grande, é certamente excedida em qualquer ou- 
tra parte do globo. 

Mas a maneira de avaliar as difficuldades que ha 
em administrát uma empreza ferroviária, pélos kilo= 
metros em exploração, é pouco satisfactoria. : 

Por exemplo, a Companhia nós E. U. A: do Pen- 
sylvania Railtoad teve uma kilométragem pequena se 
a compararmos á de algumas outras linhas do conti- 
nente norte-americano ou ás linhas do Estado Sul 
Africano, mas o6 tráfégo n'esta linha é muito superior 
ao de outras linhas, e é isto que é importante. 

Segundo os 'geológos, alguns dos grandes mons 
tros prehistoricos para óbstar ás inconveniencias que 
advinham do enorme tamanho, tinham um cerébro 
auxiliar perto do appendix caudal é a não ser que 
d'aquella forma, seja tambem permittido "bastante 
iniciativa a cada delegação de um erande aerupamén- 
to, é muito provavel que os melhoramentos hos /ser- 
viços ferroviarios se tornem mais demorados. ; 

A acção de prandes organismas é sempre deéemo- 
rada, e mésmo 'como as coisas estavam d'antes"era 
difficil conseguir que uma companhia fizesse rapida- 
mente experiericias hovas Ou que colocassse uma en- 
comenda. 
"Algumas das empreézás ferro-viariás americánas) 

para evitar o mais possível este estado de inercia ou 
apathia, teem iséntado de todo o trabálho rotineiro e 
facultado 0 poder de estudar propostas prometedoras, 
aos vice-presidentes dos conselhos d'administração! 

No agrupamento "do Shoutern nenhum dos cons- 
tituintes parece estar muito satisfeito, como por éxeni- 
plo a Companhia do Briothon que tem em vista. pro- 
seguir desde ha muito no projecto de electrificação 
da sua rêde, más os associados não querem, oppor- 
do-se a mais compromissos de capital antes de se 
completar a organização do grupo. 

Alem d'isto cada um dos membros do grupo pro- 
posto tem o seu projecto de electrificação e oppõe-se 
a que outros systhemas sejam Adendos nas rêdes 
dos seus associados futuros. 

A Companhia do Brighton é à que tem mais pra- 
tica em electrificação, mas os outros declaram que as 
suas propostas são preferiveis. 

Cada um “puxa à braza á sua sardinha». 
Por ser bastante interessante faremos uma breve 

referencia aos serviços de viação acelerada de Lon:- 
dres; ao record espantoso dos serviços do metropoli- 
tano (undereround tube) e dos auto-bus. 

Mercê da excellente administração d'estas compa- 
nhias, Londres possue hoje incomparavelmente os 
melhores serviços d'essa especie no mundo. 

Emquanto que o: publico das cidades de Glasgow 
e de Manchester. está. condemnado pelas municipali- 
dades respectivas a sujeitar-se a serviços de electricos 
muito antigos; o de Londres beneficia o. magnifico ser: 
viço de auto-bus, que transportaram, o anno. pássado 
nada mertios de que 931 milhões de passageiros. 

A capacidade de logares que a Companhia pos- 
sue presentemente é de 114:000. 

Novos typos de carros forám ultimamente postos 
em circulação com AAA de 46 é 56 logares 
respectivamente. 

Em certos casos, sem duvida, este augménto, no 
tamanho dos auto-bus, é desvantajoso. | 

Uma inconveniencia dos carros electricos é a gtran- 
de capacidade de logares, que resulta na necessidade 
das paragens dos carros durarem mais tempo, mas 
tendo em vista a alta de salarios, tornou-se neccessá-
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rio, adoptar carros maiores, pois que o mesmo, pes- 
soal pode fazer Serviço num auto-bus maior com a 
mesma facilidade de que n'um pequeno. 

A rêde d'esta Companhia percorre uma extensão 
de 685 milhas (1296 kilommetros), e é um systema de 
viação pouco perigosa, tendo só havido 47 accidentes 
fataes motivados por estes casos. 

Do relatorio da Companhia, do anno passado, de- 
prehendé-se úum elévadissimo coefficiente de explora” 
ção; sendo a receita de 7.684.000 libras e as despezas 
de 6.936.000 libras. 

Apezar disto, a «Companhia pagou o dividendo 
substancial dê 8 ºl., livre de imposto de rendimento. 

O saldo entré receita e despezás é tão pequeno, 
que desappareceria, sém duvidá, com uma administr a- 
ção menos habil. ; 

Abi de Mello Sampayo 
Ensenhe:ro Civil 

Tinis! terio do Comércio pn. Communicações. 
Direcção Geral: dos Caminhos de Fetro 

AA, NH 3 eL37 

Atendendo atiquena. contada! liquidação dá garatítia dé juro 
apresentada pela companhia concessionária, do caminho de ferro 
do,, Vale, do, Vouga, e, referenter ao primeiro, semestre do, anno 
económico de 1921-1922; está nos termos de ser aprovada : manda 
o Govêrmo da República Portugtresa, pelo Ministro do Comércio 
e Comunicações, que a mesma companhia entre nos cofres do 
Estado com, a quantia de à3.525$828,, como EUA provisória 
da referida garantia de juro. 

Paços, do Govêrno, da, República; 31 de Mutica de 1922. O 
LINSHO do Comércio e Comunicações, Eduardo Alberto, Lima 

asto 

Por ter saído enexacta a portaria publicada no Diário do 
Govêérno nº/ 67,22? série, dê 23 do corrente, declara-se que onde 
se lê: dó; 35802, 57», deve! ler=se : «5:3582, 57». » 

Direcção Geral dos Caminhos de Ferro, 24 de Março de 1922. 
— O Director Geral; António José Dantas. 

Caminhos de Ferro do Estado 

“Conselho da Administração 

Atendendo, a rque, o sub-chefe da exploração da Direcção dos 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, Alfredo Luís Ferreira Ribeiro, 
julgado pela junta médica, em 15 de Novembro do ano findo, 
incapaz pará'o serviço, démonstrou sempre, durante trinta ànos, 
aproximadamente; de exercício, notáveis faculdades de tr abalho; 
muito: zêéla, .dedicação,.e completos conhecimentos, profissionais, 
destacando-se no final, da sua carreira pelo espírito de sacrifício 
que demonstrou, mantendo-se do serviço até o fim do mês de 
Fevereiro findo como subt-chefe, interino, do seíviço do Movimento 
e reclamações, não. obstante-o sen precário estado de saúde, para 
manter, a, regularidade indispensável, a tam importante ramo de 
serviço daqueles Caminhos de Ferro: manda o. Govêruno da 
Repú lida Portuguesa, pelo Ministro do Comércio é Comunicações, 
ém harmonia com a informação da: Administração Geral dos 
Câminhos,' de Fetro do Estado; de/21 do corrente, louvar o refe- 
rido funcionário, pelo seu zêlo, dedicação e reconhecida compe- 
tência. 

Paços do Govêrno da Nepública! 23 de Mar ço de 1922. f 
Minigiro do . Comércio e Comunicações, Eduardo Alberto Lima 
Basto 

CONGRESSO, DE CAMINHOS, DE, FERRO 
O NOSSO, 1 DIRECTOR 

Partiu na sexta- feira, 14 para Roma o Director 
d'este jornal, a -assistir, como representante da Gazeta 
ao, Congresso de Caminhos de ferro. 

Atrazaram- lhe a viagem uns pequenos incommodos 
de saude de que, felizmente já vae restabelecido, de- 
vendo, chegar. á., capital italiana: na broa asso 
feira 19. ! 

No proximo numero recomeçará: já a.sua! serie de 
artigos «Notas. de, Viagem» que tanto-tem agradado 
aos leitores d'esta, revista, tratando: d'esta vez, de uma 
excursão circulatoria na Cecilia, .aindar não descripta 
nesses, artigos. 

Todas. as. companhias alem. das:fronteiras pets 
guezas onde. o nosso director não-tem passe effectivo, 
foram com elle absolutamente amaveis concedendo- 
lhe. passagem, até á fronteira italianã.a saber: 

Fronteira ;a Salamança; Salamanca a Medina, Norte 
de Hespanha, Midi de França (Hendaya á Sette).e 
P. L. M. Sette .a/ Ventineglia, rad 

A todos amossa gratidão. 

Na Romania 
' Construcção de locomotivas e de vagões, 

O governo da, .«Romania abriiv um credito «de 20 
milhões de lei destinado á construcção de uma granr- 
der fabrica de locomotivas é. vagões por conta do/Es- 
tado, a qual. vae muito brevemente começar à ser con- 
struíida em rente da. PAÇO de Briashou. 

fá 

Legislação sobre NBA de ferro 
O “Snir.” Carlos “de” Moraes Catvalho, chefe da 

Repartição Central da Administração. Geral das: 
de Ferro do Estado, um funccionario distinctissimo 
pela sua competencia e dedicação, pelo serviço publico, 
teve a boa iniciativa de continuar a publicação. da 
compilação de todos os diplomas respeitantes. aos 
nossos caminhos de ferro publicados nos annos.de 
1915 a 1918, completando assim. as publicações ante- 
riores quê se haviam feito da legislatura desde 1890 a 
1914, isto.é, desde que. o fallecido Gaspar Correia Fino 
havia supendido a sua valiosa compilação “Legislação 
e disposição regulamentares sobre caminhos de ferro”. 

O volume agorá publicado tem por titulo «Cami- 
nhos, de ferro do Estado, Legislação de 1915 a 1918» 
o que, até certo ponto nos, faz crêr que se trata n'elle 
exclusivamente da legislação respeitante ás linhas do. 
Estado, Mas não é assim,,é se o fosse a utilidade da 
publicação seria muito menor; tráta-se n'elle com 
effeito de toda a, legislação ferroviaria durante estes 
quatro annos, comprehendetdo 13 dleis,,57 decretos, 
27 portarias, 1 alvará e 2 dectetos diversos, cathaloga- 
dos por ordem chronologica e acompanhados de um 
indice-alphabetico eêxplicátivo que é valioso, auxiliar 
para a consulta do, livro... 

O volume, que tem cerca de 700 paginas, é muito 
bem impresso na typographia dos Caminhos de, Ferro 
do Estado. 

Bom será que o Snt, Moraes Carvalho continue 
a compilação d'esta legislação constituindo, com os, 
volumes anteriores, um valioso elemento de consulta 
por parte dos serviços publicos. é tambem; para. os 
particulares que se interessam. por ASSUMAÇOS ferro- 
viarios. e. 

Agradecemos x êxemplàr que nos foi offerecido 
pelo seu auctor,
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Relatorio dê uma missão de estudo 
ao estranzeiro em 1921 

por. Carlos Manitto. Torres 

Engenheiro Chife da Exploração dos Caminhos de Ferro do Sut-e Sueste. 

(Continuação) 

Finalmente; funcciona já em Dijon, sób a direcção 
d'um Inspector Principal adjuncto, uma Escola Supe- 
rior do Movimento. | : 

Esta Escola! (e as congéneres quê se Ile seguirem) 
facilita e apressa a preparação dos candidatos à Chefes 
Principaes (grandes gares) ea Inspectores, é o seú pes- 
soal discente é recrutado, por escolha, entre os sub- 
chefes: já actualmente 4áffectos ao serviço do “dispat- 
ching "systhem», que no futuro se estenderá a grande 
parte da rêde. : 

Assim, da Escola sahirão tambem os futuros Chefes 
adispatchers» que até agora não tinham preparação 
theorica. . 

Tambem os diplomados das grandés escolas fran- 
cezas, que aspiram aos logares superiores de Chefes 
e Adjunctos de Serviço, passam por esta Escola, após 
o Seu terceiro anno de pratica. na Companhia. 

A duração do curso é de trez mezes, funccionando 
diariaifiêíte” de manhãºoa parte theorica, de tarde a 
pratica, com exercicios sobre 6 terreno, visitas a óares 
importantes, etc. 

Não / vale a pena analysar o 'progtamma meuda- 
mente. Direi tudo se frisar que elle contém o que de 
mais theorico tem de saber unr bom “chefe do movi- 
mento pratico, reservadás certas deducções e inter- 
pretações theoricas naturalmente inacessiveis áquelles 
queinão foram» prenarádos pór tám cutso superior. 

IV Exame, da aptidão, para os cargos, superiores 

“Para os logares superiores, ou sejam os dos agetr- 
tes que dirigem e são já directos auxiliares e collabo- 
radores dos Cliefes de Serviço é dos seus adjunctos e 
assistentes, não basta mostrar-se áptidão litteraria: é 
necessario ter feito prova, longa e irrecusavel, de qua- 
lidades de intellizencia prompta, de moralidade pu- 
blicá e particular, de boa apresentação phisica, de dedi- 
fc espirito de disciplina e fazer-se notar por estas 
qualidades, alcançando alem d'isso 6 “agrément» do 
Chefe da Exploração. 

O exame dé aptidão para estes cargos tem uma 
parte escripta é outra oral... 
À primeira é commum para todos os candidatos e 

aquelles que ficam inhabilitados n'ellá já não vão á 
parte oral; esta divide-se e é diversa, conforme os .can- 
didatos Se destinam ao Movimento ou aos Serviços 
Commerciães. 

"Os programas versam sobre Movimento, Conta- 
bilidáde, Tarifas, Reclamações, Chorogtáphia, Caminhos 
de Ferro, Organização, questões referentes ao pessoal, 
etc. tudo tratado e considerado sob um ponto de vista 
de critica superior. 
Os alumnos das grandes escolas, praticado na 

Companhia nos graus, superiores podem ser tambem 
admittidos a estes exames, após um anno de pratica. 
A aprovação weste exame é necessaria, mas não 

sufficiente para a nomeação para os logares superio- 
rês, como veremos; a significação do exame é pôr em 
evidencia, entre os agentes que teem feito prova das 
guialidades acima IRÁTANAAS quaes são aquelles que 
possuem os corihecimentos geraes e à competencia pro- 
fissional necessarios para esses cargos. 
"Obtida à aprovação esta não arrasta à nomeação 
para o cargo, quando haja vaga; é preciso que o 
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agente continue a fazer prova elfectiva das qualidades 
referidas, que se distinga por elas entre os egualmente 
habilitados e que mereça a designação do Engenheiro 
Chefe da Exploração. 

.— De tudo se infere que selecção perfeita se obtem, 
(pois este exame é um eliminador dos não competen- 
tes, moral e profissionalmente), que incentivos moraes 
se fomentam e que prestigio, latitude de funcções e 
confiança se attribuem, n'uma .rêde como esta, aos 
funccionarios superiores e ás suas indicações! 

WV--Conslusões 

D'esta ligeira analyse—e ainda do theor do Manual, 
das minudencias dos programmas e de mil porme- 
nores quê pude observar—conclue-se quanto n'esta 
Administração se considera importante, para quem di-. 
rige, a funcção, inoral, o prestigio de quem manda e 
a selecção dós que" mandam, nas qualidades e na 
competencia. 

Os fructos d'isto são, logicamente, em cima a com- 
petencia moral e technica e em baixo o apêgo pelo 
<erviço, o desejo d'aprender e de se tornar.notado por 
isto.e pelas qualidades moraes e de disciplina. 

E' o que se vê, de facto; à frequetficiá ás escolas é 
constante e misto não se distinguem as obrigatorias 
das facultativas, pois a estas acorrem os voluntarios e 
á. frequencia daquellas não se furtam “os obrigados 
com falsas partes de doente ou outros pretextos, aliás 
de difficil sanção. aa Á 

O desejo d'aprender é geral, os Symptomas disto 
como que querem exceder-se entre si, não só da parte 
dos alumnos. como da dos instructores e M. Mugniot 
disse-me, que a sua missão de melhorar 0 ensino e 
propagal-o estáva sendo facilitada e quasi impulsio- 
nada pelo próprio pessoal, médiántemn sua anithadora 
e louvavel conducta! 

Convém dizer que todo 6 ensino se approxima, 
quanto possivel, da feição pratica. Assim em todas as 
escolas ha salas d'estudo, permanentemente abertas e 
muito frequentadas, dotadas de quadros pretos e giz 
de côÔres diversas, mappas e desenhos parietaes ade- 
quados, e caminhos de ferro em miniatura, pára o es- 
tudo e resolução pratica dos problemas ferro viarios. 

Isto é, de facto, muito util, sabendo-se que os alum- 
nos são adultos e de instrucção, em geral, reduzida e 
portanto mais affeitos á memoria visual do que ás pra- 
ticas do raciocinio e da abstracção. 

Havia exposto por minha parte, a M. Mugniot e 
aos seus collaboradores, o que faziamos no Sul .e Sueste, 
conforme o estabeleci na minha Instrucção E n.º 4 
(O. da .D. n.º 16 de 5 de Março de/1921) e foi até a 
tel-o feito com certo calor e ter-me mostrado um pro- 
pagador enthusiasta-da instrucção profissional na minha 
rede, que atribuo a simpathia com que fui recebido por 
quem, com egual empenho (embora com diversa 
amplitude, competencia e possibilidade!) se dedicava 
á mesma tarefa que eu, : 

Tendo refundido aqui a. instrucção profissional 
(embora esteja ainda sem execução parte do que dis- 
puz, e do mais importante, por motivos estranhos á 
minha acção) isento — como costumo sempre — de 
suggestões alheias, e apenas com o pouco que sei de 
caminhos de ferro e o muito que conheço do Sul e 
Sueste, tive a suprema satisfação de ver que no P. L. 
M. se praticavam muitas das minhas ideias e que eram 
acolhidas com louvor algumas outras, que ainda ali 
não se praticavam, como a creáção do Caderno do 
Praticante, às Conferencias dos Chefes de Serviço, às 
Missões de Estudo e a Bibliotheca da Exploração, 
que aqui institui, 

Por meu lado sempre entendi — e verifiquei prati- 
camente — que as conferencias nas estações teem en-
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tre nós um fim importantissimo a preencher; sim- 
plesmente, não ainda, mas, quando (firmada melhor 
a disciplina e socegado mais o espirito irrequieto ac- 
tual); se possa tambem contar na linha com agentes 
superiores mais consentaneamente preparados pará as 
necestidades actuaes, os quaes fatalmente produzirão 
o caminho. que tracei. 

B) 9 Material de carga nos Caminhos de Ferro 
do Estado Balga 

Foi o Dr. Ulysse Lamalle, Engenheiro Chefe, quem 
me recebeu no notavel edificio da rua de Louvain, 
onde se alojam à Administração e as Direcções dos 
Caminhos de Ferro do Estado Belga. (') 

Estas instalações centraes parecem reflectir a ordem, 
a disciplina, o justo equilibrio e à sensatez que carac- 
terisam todo o serviço d'estes caminhos de ferro, cujo 
pessoal beneficia já da calma e do methodo, que, uma 
por outra vez, faltam ainda nos caminhos de ferro - 
francezes. 

Mr. Lamalle, que é Director de Administração é 
Chefe da Exploração de Caminhos de Ferro no, Mi- 
nisterio dos Caminhos de Ferro, Marinha, Correios e 
Telegraphos, e lente distinctissimo da Universidade de 
Louvain, recebeu-mecomamabilidades quenão esqueço, 
facultou me o, seu gabinete, para o necessario estudo 
e troca de impressões que deviam completar os resul- 
tados da minha observação nas linhas e estações, e 
quiz levar ainda à sua gentileza ao ponto de brindar-me 
com colecções de legislação de Caminhos de Ferro, 
regulamentos, instrucções, etc., tão completas quanto 
o permittiu- .- a occupação alemã, que fez, nos archivos 
da Administração belga, consideravel destruição. 

Sendo modelar a administração belga dos caminhos 
de ferro, e sendo a Belgica um paíz industrial e de 
importancia notoria na construcção de vagões, e dada 
ainda a verdadeira “invasão” de vagões alemães, que 
a convenção do armistício, fez irromper sobre a Belgica 
(cerca' de 70.000), em tudo isto eu vi circumstancias 
que tornariam bem interessante o estudo «in loco» 
d'aquillo que podemos chamar “a politica do vagon» 
isto .é, de quaes os melhores typos a adoptar.e das 
razões que militam a favor de cada typo, e ainda das 
percentagens de cada typo dentro do parque. 

De facto nenhum ponto melhor para fazer este 
estudo, do que a Belgica. () em que não falta a indus- 
tria proxima (com: os seus estudos feitos e a facilidade 
da modificação), em que não faltam o trafego intenso 
e variado, o dinheiro para acquisições novas, a facili- 
dade de colocar os typos à substituir a continuidade 
da observação, e em que, portanto, a composição do 

parque está nas melhores condições de poder corres- 

ponder ás conveniencias da exploração. 
Por outro lado, o assumpto é palpitante de interesse 

para nós e as conclusões a tirar serão, mutatis mutar- 

dis, de interesse pará uma rede que (como à nossa e 
salvo os incidentes d'ordem temporaria) está em pleno 
desenvolvimento. 

1|--0 Parque de material 

Antes da guerra, à Belgica devia possuir uns 100 . 000 

vagões, e n'este numero o “Estado Belga» entrava com 

não menos de 93.000! 
Este numero é, aos nossos olhos, alguma coisa de 

grande e pode parecer excessivo se contarmos que a 

rêde do Estado não attinge 4.500 kilometros, que o 

percurso medio da tonelada de grossa mercadoria é 

de 86 kilometros e que os transportes mais longos não 

excedem 325 kilometros dentro da propria rêde ; toda- 

via ha que atentar na intensidade industrial e commer- 

cial da Belgica, na sua situação central em relação a 
rêdes tão importantes como são as da França, da 
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Allemanha e da Hollandãá, que considérar o constante 

intércambio de material que se opera diariaménte, por 

muitos milhares de vagões, atravez a fronteira belga e 

a importancia e extensão das rêdes estranhas em que 

esses vagões vão circular, no efectivo permanente de 

algumas dezenas de milhar. ' 
— Mantêm esta drenagem de material as correntes de 

trafego de exportação, principalmente as que são, ser- 

vidas. Dor (trens .difectos, cómo: Anvers-Montzen, 

Anvers-Herbesthal, Anvers-Arlon, .Arlon-Sterpenich, 

Arlon-Athus, —Anvers-Quiêvrain, —Anvers-Mouscron, 

Essohen-Mouscron;, ete:; as correntes de'trafego d'im- 

portação de minerios, de prodúctos metalurgicos, etc. 

que se dirigem, para Anvers-Sud, Anvers-Bassin, Kin- 

kempois, Angleur, Charleroi, Gand, Ostende, etc. e as 

correspóndentes compensações de material vasio. 

Ainda contribuem para absorver bastantes vagões 

—e portanto para fazer elevar a composição total do 

parque—as correntes fixas de material vasio, que são 

importantes no serviço interno belga ; de facto, as mi- 

nas de carvão expedindo uma tonelagem importante 

e recebendo uma carga reduzidissima, as bacias de 

Charleroi e de Liége devolvendo vasios os vagons 

que transportaram os minerios, os centros industriaes 

consumindo mais vagões no transporte das materias 

primás do qué no retoriio' dos” productos fabricados, 

(*) são outras tantas causas permanentes de circulações 

OM VÁSIO. :. So 

(1) A gerencia dos Caminhos de Ferroido Estado Belga com; 

prehende a Administração (com o seu Conselho d'Administração), 

Conselho Fiscal e o Serviço Geral, que é 0.0rgão que secunda 

interpreta a acção do Presidente do t.onselho d' Administração, 

no exame das questões d' administração geral e de todas que lhe 

são afectas) e quatro Direcções: de Via e Obras, de Tracção c 

Material, da Exploração e da Fiscalização das Receitas e dos 

Materiaes. A' testa do Serviço Geral e de cada uma das Direcções 

ha Engenheiro Chefes ou Chefes que se denuminam Directores de 
Administração... ; PESA MENA '/ AS Bl 

(2) Posso dizer à Belgica em vez de os caminhos de ferro do 
Estado Belga, pois estes representam cerca de 95", de toda a 
rêde do paiz. ; SAS + 

(3) E' sabido que, regra geral, estes ocupam menos espaço d 

que aquellas. | ; 

(Continua) 

é 

À maior estação de caminho de ferra do mundo 
No dia 22 de março ultimo foi inaugurada. em 

Londres com toda a solemnidade, a nova estação de 

Waterloo no terminus dos caminhos de ferro do Su- 

dueste. 
Dotada de todos os melhoramentos modernos, 

occupa uma area de 101.250 metros quadrados e tem 

vinte e duas plataformas com cerca de 1.000 pés de 

comprimento. ) 

O seu movimento de comboios é de 1.200 por dia, 

e o numero de passageiros que entram e sahem dia- 

riamente é de cento e quarenta mil.. 

A cabine: da sienalisação é considerada como à 

mais completa que hoje existe. Durante um dia exe- 

cutam-se n'ella uns vinte e cinco mil movimentos de 

alavanca. 
A nova estáção de Waterloo que veiu substituir a 

antiga estação terminus da “South-Western» foi con- 

struida num terreno que era antigamente um pan- 

tano. 
A sua construcção durou vinte annos durante os 

quaes nunca houve necessidade de interromper o ser-. 

viço de comboios, e constitue uma notabilissima obra 

da moderna engenharia. 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Tarifa annulada 

Em virtude de tesolúção tómada pelas linhas frán- 
cezas e hespanholas, é annúladá a partir dé 1 de Maiô 
proximo, a taárifa Intêrnácional n.º 306 de grande ve- 
locidade, em vigor désde 15 de, Setembro de 19609, 
para o transporte de caávallos de França,pata Portu- 
gal, via Hendayá-Irun* Villar. Fotmozo,. ur ii dedo 
Transportes entre as linhas do Sul e Sueste 

eda C. P. 

“A Companhia Portugueza acabá de publicar o 2.º 
aditamento, á sua tarifa especial n.º 1 de p. v. pelo 
qual, a partir de 1 dê Maio proximo, os preços espe 
ciaes da referida tarifa que, sevundo 4 classificação 
geral, são aplicaveis á estição de Vendas Novas para o 
transporte de varias mercadotias, passam a ser apli- 
caveis indistinctamente ás remessas destinadas pro” 
priamente á estação de Vendas Novas (local). Repre: 
senta, portanto, à nova medida umá ampliação dé 
grande vantagem para os expedidores e consignatarios 
do Sul é Sueste. 

Transportes de ovos nas linhas do Minho e Donro 

A Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho 
e Douro não aceita, até aviso em contrario; remessas 
de ovos no sentido ascendente das linhas do Minho 
e Douro, tanto em.grande como. em pequena /veloci- 
dane, para álem' das estações de Vianna do Caástello, 
Villa Reaf é Ita? > : 

(Rad T aaa IM CASADA NT A 

| 4 (heeraeentç LL LM eae se 710000 MIN ANNA MAM 
2 SI xe" audok. 

re 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
1 Lisboa, 12 de M .rço .de 1922 

Na situação deprimida a que chegou o nosso paiz, a abertu- 
ra, do credito de trez milhões de libras ao governo portuguez pe- 
ló Export Credit Departinent pára compra de mercadorias na 
Inglaterrá vem ter' fóros de gránde acontecimento, felicissimo sec 
gurido uns; funesto segundo outros KV 

O que nisto mais nos feriu a atenção foi precisamente-a- anó- 
malia de se 'julgar ligado todo o nosso destino a esse facto fi- 
nanceiro e commercial, que paréce fer várrido de quasi todos os 
espiritos “a” consideração de Quanto $ão Muito mais vastos 65 
Problemas de que depende areorgamização dé Portugal. 

As bases principais do acordo que se diz ter sido realizado 
entre o Governo Portuguez ce 'o Export, Credit Deza"tment, por 
intermedio do Bafico Nacional Ultramarino, são as seguintes: 

RITO credito aberto pela referida Yepartição! do Góverdo Bri- 
tanico será até a concorrencia de £3:000:000/& apenás áplica- 
vel, vao, pagamento de carvão e outras,mercadorias: de primeira 
necessidade na Inglaterra, podendo abranger os respectivos fre- 
tês e seguros; ; 

2.º Todas as mercádorias a importar 40 abrigo d'este edito 
deverão estar encomendadas e os, correlativos contracios assiona- 
dos até 31, de, Agosto de 1922, podendo porem essas-encomendas 
compreender  mereadorias que hajam «de ser embarcadas até 3! 
de Agosto de 1923; FA 

— 3º O credito poderá ser utilisado directamente pelo Góvérno 
Portuguez, ou por importadores particulares a quem o governo 
conceda essa facilidade, dando-lhes a-sua garantia, oficial. 
4. O Governo Portuguez e os importadores escolherão livre- 

mente as firmas exportadoras: ! 
5.º O Governo Portuguez em garantia do credito concedido 

. entregará ao Banco Ultramarino para que este como | câução;. os 
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deposite no. Export Credit, dez escritos, do, Tesouro de, 300.000 
libras cáda um, com vencímento de seis em seis mezes a partir 
da data em que principiar a ser utilizado ó mesmo credito; 

06º O Governo Portuguez" compromete-se a reservar mensal- 
mente das, remessas/!em : estéerlino resultantes do movimento da 
Agencia. Financial do, Rio,.de Janeiro, uma importancia corres- 
pondenté a uns sessénta, avos do total do credito utilizado para 
amortisação d'estê;'a qual se'realisá em cinco anos. á 

7º Os descontos das letras das operações commerciaes serão 
UNA á taxa vigente em, Londres para o papei de primeira or- 
em ; HR Nu CU DE U 18) (008 | 

8.º Os encargos restantes, quekecaem sobre o credito estabe- 
lecido, são as commissões de 1º]. ao anno para o Export Credit, 
11 /ó pavão BancosUltramarino é o para os Bancos inglezes 
que. interveerh, nas opetaçõés, À! queidá a elevada commissão ban- 
caria total de 2 1/2, 9,7, realmente: exorbitante. ' ; 

Ao escrevermos estas linhas, ignvra-se ainda o modo cómo 
será praticamente usádo este crédito pelo governo portuguez. São 
ahinpossiveis graves! abúsos!fituhm paiz onde só'ha tendencias pa- 
raços Muiplicas sem fim na govériiação, a. | 

O simples, ennunciado, do. quantitativo d'este .credito e das 
suas basea essenciaes mostra Todo aos homens de bom senso o 
irrisório dos himnos de” louvor e de gloria entoados pelos que 
pretendem inculcar ao paíz quertemos ahi (o começo brilhante da 
nossa restauração A mais simples reflexão deixa ver:que, pro- 
longadas. como; é inevitavel com a governação dos partidos, as 
tendências de. toda à nossa desordem administrativa, financeira 
e economica, temos ahi principalmente mais um fácto que na 
Sua: essencia concorrerá para o aáugmento da progressão da nossa 
ruinas com tudo;o/ mais que ellá- vem trazendo. co) E 

Segundo as declarações do, sr. ministro das Finanças o efeito 
maior do credito dé £ 3 000.000, Se elle for utilizado durante um 
anno, resume-se no séguinté: Em condições normaes teriamos de 
it buscar á praça níais1£ 3.000.000. Utilizando 0 credito, tere- 
mos. de ir buscar; á praça; £.960;:000, correspondentes ao quinto 
amortisavel e seus, juros. e mais, 15 */o, ou, £ 450 000, que nos 
téêrmos do accordo ficam fórá do alcance do, crédito. 1 binoa, 

Mas depois? Em cada um dós quatro /ánnos seguintes as li- 
bras: correspondentes á quinta parte amortizavel e os)seus juros 
terão |-de, sen, compradas: ma praça de Lisboa ou do Rio, oque 
para nós, praticamente, é. o: mesmó, alem das com ecessa- 
rias pará o móvimento proprio d'esse amo. Os male Ser O peo- 
tes depois, sé continuarrios com a vida quê temos tido dté agora 
e'que os partidos não podemimudar. L OD OTIS SD 
n1,A, abertura d'este-credito ou,de quaesquer,outros;da mesma 
natureza; como tambem,a realização de emprestimos, apenas 
poderiam ser de utilidade notavel se fizessémos simultatieamente 
o saneamento orçamental é o fomento economico especialmente 
o agricola, porque de outromodo/a nossa rmina é aindasagra- 
vada, com. todos, os. encargos. que .d' ahi resultam, 7 

Com as, reparações allemãs, ninguem conta para grandes 
efeitos. Em 1921 a Allemanha apénas entregou á Commissão das 
Reparações um bilião de marcos ouro. Tudo foi absorvido pelos 
creditós!! privilegiados da Inglaterra, ida França eda Belgica, 
pretendendo; os, Estados, Unidos tambem. obter d' ahi,o reembolso 
das, suas despezas de PEHHAÇãO do Rheno, Em 1922 a Allemanha 
em vez de pagar a annualidade de dois biliõés de marcos ouro e 
Mais 05/26 do valor da sua exportação, calculados em mais de 
un bilião de marcos ouro, só pagará 720 milhões de marcos ou- 
ro ;eomo especie, que serão absorvidos pelos; creditos privilegi a- 
dos, e .maãis 1450 milhões, de marcos ouro em mercadorias, cuja 
maior parte serão para a França e 6 restó pará todos ós Outros 
Alliados! que teem à isso direito, vindo a chegar pouditissimo a 
Portikaleoginos DITO MBBV 198 

Ao mesíftio, stenipo que ! isto sucede, os Estados Unidos,man- 
teem a sua exigencia de pagamento dos, seus creditos e respecti- 
vos juros aos Alliados, e em vista disso à 41 segue no 
mesmo caminho, têndo. notificado quê desde Outubro proximo 
sé! vê! obrigadara exigir o pagamento efectivo dos juros dos seus 
creditos, juros, que até agora,se acumulavam ao, capital. Portu- 
gal. rque, não pode pagar os, 18,.500.000 libras da sua divida de 
guerra ao governo inglez, ném os juros d'ellés que devem apro- 
ximar-se de um milhão de libras, encontra -díanté de si ésta no- 
va difficuldade. TA fu AS ARA 

Ao passo que tudo isto é assim, vae-se adiando sempre o em- 
prego da "governação extraordinaria; que a enorme crise do paiz 
reclama. Esle governo e este Parlámento, continuando a obra de 
rTuina Que vem de traz; mantem as despezas publicas, tênde a 
augmenta-las pelo encarecimento da vida, e para fazer face'a 
esse destino, 'alarga «a circulação fiduciária) vem mais 240.000 
contos para;o, Thesouro,, e praticamente em mais outros 40.000 a 
50,000 contos, para o commercio, indo-nos assim o total para 
cerca de um milhão de contos em 1922, como se ha de vêr. To- 
dos os castellos dá phantasia dos partidos acabam sempre nessa 
vealidade tragica: mais montões de papel moeda. 

O: remedio, tem de .vir.de fóra dos partidos por um governo 
extraordinario com ideias competentes e livres para a salvação 
nacional, Oxalá o empreguem a tempo. 

QU:
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Cambios . (Vendedor), , 

: ABRIL 
Ultima ds — rosana SERENATA NORTE Bingos sa EAST STATE 

crutação rd) : ! 

bh 1 JS A 5 6 7 83 AO) 11 12 É ão 

4 TR FaeOue: DSO ada ds det ” dal A Pad YA NA AA AO e É - 
1.135 |Paris ». BOA: 180/1103 Aa6la 2a): 1) (56 Y.A4Ó/18 37 EE. 198 DMD ATIISÍML. 162). - - - 
PINO: AAA NS aro 180) 1.939] 1.968] 1.903] 1.940] 1.913] 1.924] 1 937/ 1.992] 1.081) 1.956] - é * 

400 |Berlim ER, 210 45 45 85 45 4211 AS M$ 45) 2950 40) 2 T o. 
4. TIPIAMISITAROA RD 370| 4.785|1 45 803|. 4.670], 4.805] 4.716//4. 716] 4. TA 1h 4.890) 4.840, 4.766] - - 

IBTIBB A Dlew. Morkum' cu... da 925/12.535/12.716/12.320 1267612. 457/12. 507/12.405/12.020/12.812/12.614].. = | /= fu 
53. (taltatA DINA NASA: (MES BU) | 643]:9 6527. 653) 2 67IL, GOO, 554)» 60! 058]! cÓTGAS à. *. 

LADO, IDERNEÓNAS Coro o. ERRAR - = = & SS E: ã + Ee SA ECA du 5 - - - 
2.A37. |Suissa eae META AA MENTE 1601 2 432]. 2:4601 2.306, Bu. 461 2.424] 2,434) 2.466) 2405] 2. 480/2747T|] TU bi ” 
GNOME ibratpontonsa OiA,,.,.... 4 50060. 000/60. 000/60 . 000 59 . 000160 . 000/60. 000159 . 000/60 .000i61.000160.00:| = | + |,- 

6 7º, RIO S/Cordres (compra). dJv-/26.66] | ed PEA consifaços — ANUAL 4 RUINS à = fe 

Cotações na bolsa de Lisboa 

Fundos do Estado: ; S '” 

44,30, | Interna 3 º/o COUPON... 2... "1 = | 4420)! 44,25] 44,60] 44/60] 44,59] 2 — - m e l.:44,35] = - —- 
44,30 nú, % assentamento.és. = | -44,30) 44,35] 44,50] 44,501" = = | 44/50) sl e4dj406) om - - 
12820 Vindo ADO... Fes SA Er -* = [12850] 12800] 12840] 12820] — - = | 12820 - - - 
AESA OLARIA IRBSAAA 1a praia e al =, | 20860] 20880 ra . — | 218000 20$50b see = S 
42850 ” 4 Wi? à 201 Pipe aco So: — — — ” o Ne is 4985] ” & é do 

56850 BLA ISNA/80 assent....|:) = o ” — 565 Y dois bh cel, ca) Mg o Es 
57$00 "” 4 /2º/0 1888 89 coupon... E - = * 56850 ix à. EA 57$50 E . f 

TO$50 is d/a 94 1005 116 Alca: à & à Ê E dá 3 . + o j. + 
67800: | mãds Bla 100. MONARCA FO 2 n à sá é : " 67800! = " 7 

209%00 giga ONO: 1. —. .270$50/270$00/2408$00/245$50/253800] —— 260800126 5800 266800] — -— o & 
66850 SESC SERRO PE NAIA — 1: 67$00/ 66$80|... — do > — lr ora 6400] mo di fr í. 

206000 Externa .S6eMTE. 1.1.1.1... — * [291$00/287$00/258$50/262$00/269$850] — — [281800 ) 5600 282800| 1 e ARNS 
280$00 dis A ala debora ASS AN EPA EA E = 7 282800] + SETAS RSOOTIA 2 ODAS] AS O EA ato 
291$00 Abalo a INCES 6 Viva S ES | — 1 [291$00/287$00|258$00/262$50/2698$00] = — [280800 285800 281850] — - - 

Y Obrig. da Provincia de, Angola..| | - é Y 2. é e * sã "” * * á 
500800 nn Comp. Tabacos de 189. . 2 t e. ” ” * PR 2 É à a = 

: Acções dos Bancos «e Comp." : h : ” 

GÁRIOO 54 RIO ME AR Sale io (cf ad o 04 O o Wai pena open — 525800 491$800|512$00/502800] , = |504800/510800/512800f. —— | ined - 
268850ak ndo, DNaCwdIliramarino, coup. — 2605$00/2957$50/2638$50/267$00 257800] = [265$00/265$00/264$8S0! = õ ” 

2409800 A t/onA nn e " MINE Do — 24OS5SOL = 1 o oBOSOBU + 1250800/249800/""—= au es - 
152800 » — Portuguez e Brazileiroa”, — 150$800/146$00/146$85 |140800/151$800] = [153550/156800/153800) — — + - 
303800 n". Commercial de Lisboa.. At ae [200800] a - 267404 SBTROO-- < dunas o os *” a É 
335800 mini Lisboarãs AÇCOPOSTTO: des o - ba. * 28 BL 7800! 1 cia NOS Ou " >. 
82800 » Economia Portugueza. to van 81850]. 81850 81850 318001 — = 1 81$ Ol 81800" - o Ss 

- »” Commercial do Porto, . + Se Sir . ” * e AE à A adia & - 
40$90 - | Companhia do Credito Predial..| | 40850] = | 40850 40800 40800] .- 40850] 40550] 41600 “= * ” 
51800 ” UNáz. e Elecibicicdaçõe 4 | SOS50 9 2 a À "MSIE NS ENEeNO * * 

80$00 " ARS AGUA Anos — |.80S00 76800 — — 76800 - - - o - - - - 
321800 " Ilha do Principe. . - [327$00/296$50/304$00/30480O/305$00] — — - 1306$50/308$00/509;00 - - 
37800 » Colonial do Buzi..| - = 1 34800]. 38820]. 37$50//37800), — | 3784037830] 3Ó$8SU|, — - E 
136890 |- W Indust. Port. e ol.| —- [136820 130$00/131$50/132860/ 134860] —— 1155$00/135$50/136830]. ã. à 
151800 s Phosphoros, coup..| —- |155$50/131$00/140850/145$00/140$00] —— 140$00/144500/147$00].- = * 
42800 Ns Can. Per, APOIO AA à eh PL A DATAÇO SNL Poatólarátaca . ” O RAS * à E 

383850 4 Tabacos, coupon. | — |381$00/365$00|3858$00/387$00/389800] —= [387$50/377$00/373$10] dei] e 
199800 , Nac. de Navegação) - |[191$850/172850/185$50/191$60/193800] — = /[194$00/1958$00/199800] | é 2 EAR 

Obrigações: á | PIRTA 

66800 | Companhia das Aguas, coupon.| - - Ss = — AT6SDOI 4 | 65$00] Ó6800] '= á E. Ss 
82950 | Prediaes 5,"º/9 antigas... ..1l o = 1 SSS00k SOFDOL cá = sã, . 83800) 82850]  - - - 
8N$OO 4! BO Serio Anote 2” E. -” - - — - - * 1 BOB0D! — - - 
78$00 ” é RP RT il ci, apena dinação ad d - al u L - 4 - - Ora Rio às £. 
73800 ”" 4 9%, PANIC a AAA - ” — -— o — — o — E — qe 

93850 | Nacional de Moagem... 11.60... - " —— 95800 03850 - — | 94800) 9380 = . 
111850 | Asuc. deMoçambique......21.0. - |[120$890) - -107$800/108$00 109850 . = 117$00/114$50] = ã - 
S2800 | Banco NacuUltram. Aa Coogan! | - pá a :. e " à = = 

90$00 e sn SAO 9 nó asa a E RO - ” ” É s À = À É é L A 
93800 ” ” n” 6 0, Hypot. e. ” =. o oo ” 3 . fo ã jo = À 

107880 | Cam. de Ferro de Ambaca..... ko - = = é * + - - — 2 - - 
66800 | Nc. de Cam.** de Ferro, 1.º series| “= = - - - - - - - - - = - 

BHO co rel cruas aca OO : =" 51800] 51$800|/ - — | 51800... = Ácai RA. " ã 
TOSOOrd A O OE SO POSTA AS er. AE ESB. or k = E. 3 - shtiTBSD0O is & E 
22850 EK pr RS E BLA rr EE AA RA Too OS - - tio 2 1892600) 23800 4"n=7? e " = 
E Na: AAPRITA Alta ldtion | nl - L u ” e 4 ã - - É É : 
20850 ” 7 ” "” “ Du gr. se 20$00 fio E o. a 3 20$00 pão ” o o o 

245800 o sie BenguelliaeNntoaaç : .. - ão ” ” S * sã - - Ss o E 
243800 emdeve Add " nm 5a] = [247$50/230850/2338$00/235$50/243$50]  — /250$00/249300/243$00]  — - - 
ASSOD IbPOGAS GOGPQRIOS.. 1111. > - L - de ão s - - o o. á 
75800 | Municipal. ou Distrital 6 .. * á > E. ” " d ã dd = Sd " 

90$00 ” ” 5 07, E SA — — — — — — — -— = - FF -— E 

43$50 | Panificação E Adin emétodo - = - ” ” = e: = h . TF Es ” 
92800 | Empresa das Aguas de Vidago..| - - - - mA co " . ç 7 ” -” ir 



” 

96 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

mode Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores teem magnificas accommodações-para. passageiros. Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 portugueza 
cama, roupa, proprinas a creados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se com os E 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

Vapores a sahir do porto de lisboa 

Anvers 

Sahirá a 3 de Abril. 
Agentes, Henry Burnay & C.º. 

R. dos Fanqueiros, 10, 

O vapor allemão MERCUR,. 
Sahirá em 3 de Abril. 

Agentes, Marcus & Harting. 
Rocio, 50. 

Anvers 

Vapor belga ARMENIER,. 
Sahirá a 1º de Abril. 

Agentes, Henry Burnay & C.º. R. 

dos Fanqueiros, 12º, 

Bayonne e Bordeus 

Vapor norueguez TRIUMF,. 
Sahitá em 10 de Abril. 

Agentes, Pinto de Vasconcellos 
Lt. Caes do Sodré, 52. 

Hamburgo 

O vapor alemão SOEDERHAMN 
Sahirá a 1 de Abril 

Agentes, Marcus & Harting. 
Rocio 50. | 

Hamburgo 

Vapor allemão GAP POLONIO 
Sanirá em 2 de Abril. 

Agentes, Marcus &  Harting* 
Rocio, bu, 

Hamburgo 

Vapor allemão HANS. 
Sahirá em 8 de Abril. 

Agentes Henvy Burnay & C.. R. 
dos Fanqueiros, 10 

Havre, Anvers e Ham- 
burgo 

Vapor brazileiro ALEGRETE. 
Sahirá de (U a 15 de Abril. 

Agentrs, Pinto & Sotlo Mayor 
Rua do Ouro, 4 

Havre e Liverpool! 

Vapor inglez PANCRAS. 
Esper do à | de Maio. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, 
T. do Corpo Sanlo, 10, 2.º. 

—.. O. 

Leixões 

Vapor portuguez BEIRA. 
Sahirá a 12 de Abril, 

Companhia Nacional de Navega- 
ção. Rua do Commercio. 

Leixões e Liverpool 

Vapor inglez AIDAN,. 
Sahirá a 7 de Abril. 

Agentes, Garland Laidley & OC." 
T: do Corpo Santo, 10,:2.º. 

Leixões, Vigo, Cherbourgy, 
A tÉTIA DRA: e Amster- 
am 

“Vapor bolland:z ZEELANDIA 
Sahirá a 12º de Abril 

Agentes, Orey, Antunes & LL. 
P. Duque da Terceira, 4, 

Londres 

Vapor inglez MONEYSPU- 
NER. sahbirá a 2? de Abril. 

Agentes, Pinto Basto & C,* Lt. 
Caes do Sodré, 64,1.º, 

Vapor belgá SYRIER. 

Londres 

Vapor noruveguez EIDER. 
Sabhirá a 8 de Abril. 

Agentes, Pinto Basto, & U.º; Lt. 
Caes do Solré, 64. | 

OT r 

Madeira e Açores 

Vapor portuguaez FUNCHAL. 
o bi f S MM 3 £ , . 

ANNAN HA Sabirá a 5 de Abril 

Setas — EMpresa Insulana de Navegação, 
EEE o (), Sodré, 8, 2.º. 

Madeira e Canarias 

Vapor inglez AGUILA. 
Sahirá em 7 de Abril. 

Agentes, Garland Laidley & C.º. 
T. do Córp»o Santo, 10,/2.º 

—— 

Madeira, S. Vicehte, Por- 
nambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Sa tos, Monte- 
video e Buenos Aires 

Vapor inglez AVOR. 
Sah'irá a 11 de Abril. 

Agéntes, James Rawes & C.º, Mala 
Real Inuleza. R. do Corpo Santo, 47 

Malta, Tripolis (Barbaria), 
Alexandria, Jaffa, Halffa, 
Beirut, Tripolis (Syria) e 
Alexantfrette 

Vapor allemão PRIN RIPO. 
Sahirá a 5. de Abril. 

Aguntes, Marcus & Harting. 
Rocio, 5U. 

Marselha e Cette 

Vapor bollandez MONT GENIS 
Sahirá à 8 de Abri. 

Ag: ntes, Henry Burnay & C.º. R. 
dos, Fanqueiros, 10. 

.s --. dia + a me A 

2 p 

1 Em 

vs E 
ÁRLINE SS ; 

Montreal 

Vanor inglez CANADIAN 
HUNTER. Sabirá a 10 de abril 

Agemes, Garland Laidley & O 
T. do Corpo, Santo, 10, 2.º. 

New York 

Vapor. franeez STREET 
EUGIOMER. 

Sabirá a 6 oe Abril 
Agentes, Ovey, Autunes & C ?*. 

P Duque da Ferceiia, 4, 1º; 

Pará oe Manaus, Via Ma- 
deira 

Vapor inglez HILDEBRAND,. 
Sabirá à 11/de Abril 

Agentes, Garland Laidley & CO 
T. do Corpo Santo; 10, 2.º 

Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Monte- 
videu e Buenos Aires 

O vapor hollandez GELRIA,. 
Sabirá à 10 de Abril. 

522/a Agerites, Orey, Antunes & U.º. 
'. Duque da Terceina, 45 1.º 

e ATI O OS CO NES A a E A o ONA im 

Port Said, Suez, Port Su" 
dam, Adam, Mombasse: 
Tanga, Zanzibar, Darer- 
zalam, Port Amelia, Mo- 
cambiqvue, Beira, Louren- 
ço Marquus e Natal 

Vapor inglez CARLOW CAS- 
TLE. Sahbirá a 25 de Abril. 
fáÁgentes, E. Pinto Basto & C.* Lt. 

Caes do Sodré, 44, 1.º. 

Providence e New-York 
com escala por Ponta 
Delgada 

Vapor francez ASIA. 
Sahirà a fl de Abril. 

Agentes, Orey, Antunes & C.* LA. 
Pr. Duque da Terceira, 4, 1.º. 

Rio de Jansiro, Montevyi 
deu e Buenos Aires 

, Vapor inglez HOGARTH, 
Sah rá a.7 de Abril ; 

"Agentes, Garnlasd Laidley. & O.“ 
Te do Gorpo Santo, 10, FZ." 

DITA A a 

Rio de Janeiro, Santos e 
Buenos Aires 

Vapor ivglez DESNA. 
Sahirá a 1 de Abril. 

Agen'es, James Rawos & G.º. Mala 
P Real Ingleza, R. do Corpo Santo, 47. 

Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu,Buenos Aires 
e portos do Paciftico 

Vapor inglez ORTEGA. 
Sahirá à 19 de Auril 

Agentes, E. Pinto Basto & CJ Lt. 
, Ches do Sodré, (4,4. 

Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu, Rúuenos Aires 
e portos do Pacifico 

Vapor inglez ORGUMA. 
Saliirá a 26 de Abril. 

Agentes, E Pin'o Basto & C.º Lt. 
Caes do Sodré, 64, 1.º 
x. 

Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu, Buenos Aires 
e portes do Pacifico 

Vaporinglez ORIANA. 
. Sahi á aà/7 de Junho. 

Agentes, É Pinto Basto & O. LL 
Caes do Soa ré; 64; 1.º ' 

Rio de Jáneiro, Santos, 
Montevideu, Buenos Aires 
e portos do Pacifico 

Vapo! inglez ORTEGA. 
Sahirá a 19 de Julho. 

Agente, E Pinto Basto & C ?* Lt. 
Caes do Sodrê, 64, 1.º. 

Rotterdam e Hamburgo 

O vapor allemão HERMANN 
BURANESTER. 
Sabirá em 5 de Avril, 

Agentes, Marcus & Harting. 
R cin, 50. 

Rotterdam e Hamburgo 

Vapor allenão USARAMO,. 
Sahirá. a 7 de Abril. : 

Agentes, Marcus & Harting. 
Rocio, 50 

Vapor hollandez HEENVLIEY 
Sábirá a 4 de Abril. 

Agentes, Henry Burnay & RA 

R dos langaeiros, 12. 

Rouen 

Vapor francez MOGADOR. 
Sahirá a 7/de Abril. i 

tpentes, Henry Burnay & CJ R. 

dos Fanqueitos, 10. 
” 

aos 

Rouen, Londras e Anvers 

Vapor norucguez PAN. 

Sahirá a 2 de Abril. 
Ageutes, Pin o de Vasconcellos 

Lt. Cars, do Sodré, 62. 
o. 

S. Vicente, Bissau'e Bo- 
tama 

Vapor" portuguez 1BO. 
Sahirá a 7 de Abril. 

Companhia Nacional de Navega- 
ção Rna do Commercio: 

Vigo, Cherbourg e Sou- 
thampton 

Vapor ingloz ALMANZORA. 
Sahirá a 10 de Abril. 
Agentes, James Rawes & C.. Mala 

Real Ingleza. R. do Corpo Sento, 47
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— 2.º ADITAMENTO 

Á 

TARIFA ESPECIAL N.º 1— PEQUENA VELOCIDADE 

A partir “ 1 de Maio de 1992 os preços especiais da Tarifa especial n.º 1 de 

RSA: Fetonridádo, que segundo a Classificação Geral são aplicaveis à estação de Vendas 

Novas para o tesab porta de varias mercadorias, passam a ser aplicaveis indistinctamente aos transportes 

ebtitados ProDrTaNISAte á estação de Vendas Novas (local) e aos que, procedendo das linhas a Caminhos de 

Ferro do Sul e Sueste ou a eles destinados, tenham de ser transmitidos nessa estação. 

Ficam em tudo o mais em vigor as condições da Tarifa especial n.º 1 de pequena velocidade, em aplicação 

“desde 28 de Março de 1920. 
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